Diversidade de formigas (Hymenoptera, Formicidae) do perímetro urbano do município de Chapecó, Santa Catarina, Brasil

Abstract. Ants diversity (Hymenoptera, Formicidae) of the urban perimeter of the Chapecó county, Santa Catarina, Brazil. Studies on the presence of ants in urban sites of Santa Catarina State are scarce and have only started, in the western region of the State, in the last decade. Aiming to know the ant fauna present in urban sites of Chapecó county, located in the western region of Santa Catarina State, the urban perimeter was divided into eight areas where samplings were monthly conducted in houses and commercial places, using sardine baits and manual collections, in the period of March 2006 through February 2007. From the total data collected from each species, we characterized the ant fauna through  diversity indexes  (Shannon-Wiener – H’) and estimated richness (Chao 2). Sixty six species were identified from 29 genera and seven subfamilies: Myrmicinae (31), Formicinae (14), Dolichoderinae (6)and Ponerinae (6), Pseudomyrmecinae (5), Ectatomminae (3) and Ecitoninae (1). The general diversity index was found to be 3.21; a significant value when compared with values from other studies done in the region. Species that are often associated with pathogenic microorganisms, as well as habitat specialists’ species were registered. The diversity of ants in the Chapecó county can be considered relatively high, when compared with the ant diversity known for this region. In this context, the conservation of the remnants and vegetation fragments is fundamental for the maintenance of this diversity.
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Resumo. Estudos sobre a ocorrência de formigas em ambientes urbanos são escassos em Santa Catarina e só começaram a ser realizados na última década no oeste do Estado. Objetivando conhecer a mirmecofauna urbana do município de Chapecó, Santa Catarina, o perímetro urbano foi dividido em oito áreas onde foram realizadas coletas mensais durante o período de março de 2006 a fevereiro de 2007, em ambientes residenciais e comerciais, utilizando-se iscas a base de sardinha e coletas manuais. Do total de registros obtidos para cada espécie caracterizou-se a mirmecofauna através dos índices de diversidade (Shannon-Wiener - H’) e riqueza estimada (Chao 2). Foram identificadas 66 espécies, distribuídas em 29 gêneros, 14 tribos e sete subfamílias: Myrmicinae (31), Formicinae (14), Dolichoderinae e, Ponerinae (6), Pseudomyrmecinae (5), Ectatomminae (3) e Ecitoninae (1). O índice geral de diversidade de Shannon-Wiener encontrado foi de 3,89; um valor significante quando comparado a valores obtidos regionalmente. Constatou-se a presença de espécies frequentemente associadas a microorganismos patogênicos, bem como a presença de formigas especialistas de hábitat. Os dados mostram que a diversidade de formigas do município de Chapecó é alta quando comparada à diversidade conhecida para a região, e que a conservação dos remanescentes e fragmentos de vegetação é fundamental para a manutenção dessa diversidade.
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Introdução
As formigas constituem uma das famílias de insetos mais comuns e melhor estudadas em diversos aspectos (Hölldobler & Wilson, 1990), e a diversidade de espécies existentes, juntamente com a abundância e ampla distribuição geográfica, indica que as formigas estão entre os insetos mais bem sucedidos (Bueno & Campos-Farinha, 1999). São conhecidas mundialmente cerca de 12.627 espécies de formigas (Agosti & Johnson, 2010), agrupadas, segundo Bolton (2003), em 373 gêneros. Para a região Neotropical conhecem-se aproximadamente 3100 espécies, distribuídas em 119 gêneros (Fernández, 2003). 

Recentemente, as espécies de formigas que ocorrem em ambientes urbanos têm sido foco de diversas pesquisas realizadas em ambientes hospitalares (Fowler et al., 1993, Zarzuela et al., 2002, Moreira et al., 2005, Costa et al., 2006, Lise et al., 2006) e em ambientes residenciais e comerciais (Delabie et al., 1995, Fowler & Bueno, 1995, Piva & Campos-Farinha, 1999, Silva & Loeck, 1999, Zarzuela et al., 2002, Oliveira & Campos-Farinha, 2005; Soares et al., 2006), devido à capacidade das formigas em atuar como vetores mecânicos de microrganismos patogênicos em hospitais, tornando-se assim um perigo potencial à saúde pública, ou por causarem danos em estabelecimentos residenciais e comerciais. No Brasil, estudos realizados desde a década de 1980 evidenciaram mais de vinte espécies que podem ser consideradas pragas quando encontradas associadas ao homem (Bueno & Campos-Farinha, 1999).

Além disso, estudos sobre formigas urbanas também são de especial interesse, pois permitem observar e avaliar o impacto causado pelas atividades humanas sobre as comunidades de formigas. Formigas que vivem em ambientes urbanos respondem de maneiras diferentes às influências antrópicas. Algumas espécies respondem adversamente às mudanças (antropofóbicas), decrescendo em abundância ou mesmo desaparecendo localmente, enquanto outras mostram uma resposta neutra (antropotolerantes), com suas abundâncias permanecendo aproximadamente no mesmo nível que em ambientes naturais. Há também espécies que respondem favoravelmente às alterações antrópicas (antropofílicas), crescendo em abundância ou tornando-se sinantrópicas obrigatórias (Antonov, 2008). Em estudo recente, Sanford et al. (2008) identificaram várias mudanças expressadas na riqueza e abundância de comunidades de formigas sobre diferentes graus de urbanização.

O Estado de Santa Catarina apresenta uma mirmecofauna conhecida de 342 espécies, sendo que para a região oeste do Estado a mirmecofauna conhecida é de 184 espécies, dados estes embasados em coletas feitas pelo naturalista Fritz Plaumann por mais de seis décadas (Silva, 1999, Silva & Silvestre, 2000). Contudo, apesar do oeste ser a região melhor amostrada em Santa Catarina (Silva, 1999), estudos sobre a ocorrência de formigas em ambientes urbanos ainda são escassos. Dentre os trabalhos existentes para a região oeste de Santa Catarina, destaca-se o de Lise et al. (2006), realizado no Hospital Regional do Oeste (maior hospital da região), e os de Farneda et al. (2007) e Iop et al. (2009), conduzidos nos perímetros urbanos dos municípios de Pinhalzinho e Xanxerê, respectivamente.

Dessa forma, devido à necessidade e importância de estudos sobre a ocorrência de formigas em ambientes urbanos, o presente estudo teve como principal objetivo caracterizar a mirmecofauna associada ao ambiente urbano de Chapecó, principal pólo econômico do oeste catarinense.

Material e Métodos
1. Área de estudo

O município de Chapecó (27º5’47”S, 52º37’6”W) encontra-se na microrregião oeste do Estado de Santa Catarina, a uma altitude de 679m acima do nível do mar, apresentando clima superúmido mesotérmico (Köppen, 1948), perímetro urbano que compreende uma área de 113,24 km² (Prefeitura Municipal de Chapecó 2008) e uma população de aproximadamente 180.000 habitantes (IBGE, 2009). O município conta com uma extensa área povoada e urbanizada, mas possui aproximadamente 3.500 terrenos baldios cobertos por vegetação rasteira, gramíneas e pequenos arbustos, bem como áreas remanescentes de vegetação nativa na região periurbana e quatro parques municipais destinados ao lazer que possuem grandes áreas arborizadas.

1.1 Coleta e análise dos dados

Para viabilizar a amostragem da mirmecofauna, o perímetro urbano do município foi divido em oito áreas amostrais de tamanho semelhante (Fig. 1). A divisão das áreas que adotamos foi arbitrária, tendo unicamente o objetivo de viabilizar as coletas nos ambientes de interesse. No entanto, ao analisar posteriormente as características fisionômicas das áreas amostradas, uma descrição qualitativa das mesmas foi elaborada:

Área 1: corresponde à porção leste da área urbana, abrangendo parte do centro e outros bairros. Apresenta a maioria das ruas pavimentadas, muitos edifícios, número razoável de terrenos baldios e pouca arborização. Nesta região da cidade também estão localizadas as duas principais cooperativas de reciclagem do município além de um número elevado de catadores autônomos.
Área 2: corresponde à porção central, abrange também parte do centro e alguns bairros circunvizinhos. Apresenta poucos terrenos baldios, pouca arborização, ruas predominantemente pavimentadas e muitos edifícios. Por ser a região mais antiga da cidade, a reduzida vegetação é composta por árvores antigas e muitas espécies exóticas. A atividade econômica nesta região é voltada para o comércio e a prestação de serviços. Por ser a área mais nobre da cidade, recebe atenção especial do serviço público de limpeza, gestão do lixo e saneamento básico.
Área 3: corresponde à porção noroeste, apresentando bastante arborização devido à presença de dois parques municipais. Apresenta poucos edifícios e as ruas são predominantemente pavimentadas. A vegetação remanescente nesta área é predominantemente nativa e rica. Trata-se de uma área residencial, mas com a presença de indústrias de destaque internacional que se destacam na paisagem com intensa movimentação de cargas e mercadorias.  

Área 4: corresponde à uma porção (oeste) isolada do centro, distante de todos as outras áreas. Apresenta bastante arborização nos arredores, algumas áreas bem arborizadas no seu interior, muitos terrenos baldios e a maioria das ruas não pavimentadas. No interior desta área são encontrados quatro fragmentos de vegetação nativa de propriedade particular. Região predominantemente residencial caracteriza-se como a região em maior ritmo de desenvolvimento, crescendo em habitações, na instalação de indústrias e comércio. O serviço público de limpeza é precário. A coleta seletiva é realizada por catadores que armazenam o material a céu aberto e o tratamento do esgoto não existe. A deposição de lixo em terrenos baldios, a exemplo de outras regiões da cidade, é prática comum. Ainda, nesta região encontra-se instalada a principal universidade da cidade.
Área 5: corresponde à porção sul, caracterizada por possuir pouca arborização, muitos terrenos baldios e poucas ruas pavimentadas. Esta região faz divisa com vários fragmentos de vegetação nativa que encontram-se na borda da cidade. Economicamente esta região não se destaca, exceto por pequenos comércios e pela presença de uma universidade regional e pelo CEFET. A exemplo de outras regiões periféricas da cidade, a gestão do lixo é precária com muito acúmulo de materiais em terrenos baldios.
Área 6: corresponde à porção sudoeste, apresenta alguns remanescentes de vegetação no seu interior e um parque municipal com bastante arborização. Muitas ruas não são pavimentadas e os terrenos baldios estão presentes em grande número. Corresponde a uma região de acesso à cidade onde estão localizadas transportadoras, comércios, indústrias e aeroporto além de uma grande população de baixo poder aquisitivo. A periferia desta região caracteriza-se por uma histórica desatenção do poder público em relação à pavimentação de ruas e de limpeza urbana. 
Área 7: corresponde à porção nordeste, apresenta um parque municipal cuja vegetação predominante é formada por Eucaliptus e Pinus, além de apresentar alguns remanescentes de vegetação nativa, poucas ruas pavimentadas e muitos terrenos baldios. A ocupação de áreas de proteção permanente (APPs), presentes nesta região, é lugar comum pela população pobre. Há um grande número de catadores residentes neste local que armazenam seus materiais à céu aberto e que descartam em terrenos baldios os materiais que não vendem causando poluição ambiental com queimadas freqüentes destes materiais. Como região periférica também carece de atenção do poder público quanto ao saneamento básico e gestão do lixo.
Área 8: corresponde à porção norte, caracterizado por possuir pouca arborização, poucas ruas pavimentadas e razoável número de terrenos baldios. Esta região faz parte da bacia hidrográfica de captação de água que abastece a cidade. Faz divisa com uma importante área de banhado. Situada no principal acesso à cidade, concentra o maior número de empresas, comércios e prestadoras de serviços. A população possui poder aquisitivo razoável comparado às demais regiões periféricas. A rede de coleta de esgoto já foi instalada, mas ainda não está em funcionamento. A limpeza urbana funciona razoavelmente apesar da existência de terrenos baldios com elevada quantidade de lixo e entulho.
Cada uma das áreas foi mensalmente amostrada no período de março de 2006 a fevereiro de 2007, em dois ambientes distintos: residências e estabelecimentos comerciais. As coletas ocorreram de modo aleatório dentro das áreas, evitando-se a re-amostragem dos locais ou amostragem em locais próximos àqueles amostrados anteriormente. Foram utilizadas iscas à base de sardinha em cinco repetições, expostas por 30 minutos e coletas manuais com duração de 30 min, totalizando um esforço de 40 iscas e 240 min de coletas manuais mensais tanto em ambientes residenciais quanto em comercias. Considerando os doze meses de amostragens e os dois ambientes amostrados mensalmente, o esforço total empregado foi de 960 iscas e 5.760 min de coletas manuais.

Não foram realizadas coletas dentro das edificações, tanto residenciais quanto comerciais. A exposição das iscas e a realização das coletas manuais em ambos os ambientes foram feitas nas regiões peridomiciliares e pericomerciais, como calçadas, jardins, estacionamentos e muros para as iscas, e paredes, calçadas, jardins, canteiros, muros e plantas para a realização das coletas manuais. As iscas foram dispostas aleatoriamente, distantes entre si, de modo a evitar a influência da distribuição espacial do esforço amostral.

As coletas foram feitas com auxílio de Cotonetes® umedecidos em álcool a 70%. Os espécimes coletados foram acondicionados em frascos contendo álcool a 70% e transportados ao Laboratório de Entomologia da Universidade Comunitária da Região de Chapecó para triagem e identificação. O material foi triado e separado em morfoespécies, posteriormente identificado em gêneros segundo chaves propostas por Palácio & Fernández (2003) e até o nível específico através de consulta aos espécimes depositados na coleção científica de formigas do Museu Zoobotânico da mesma Universidade. Para as morfo-espécies que não constavam na coleção de referência, foram consultadas chaves específicas de formigas urbanas e de alguns gêneros (Loureiro & Queiroz, 1990, Bueno & Campos-Farinha, 1999, Wild, 2002, Wild, 2007, LaPolla et al., 2010) e em alguns casos foi solicitada a confirmação por especialista. A classificação do material deu-se de acordo com Bolton et al. (2010). 

A estimativa de riqueza (Chao 2) (Longino, 2000) e o índice de diversidade (ShannonWiener - H’) foram obtidos através do programa EstimateS versão 8 (Colwell, 2008). O grau de aproximação entre as diferentes áreas amostradas (similaridade) foi avaliada por meio de uma análise de agrupamento com ligação completa, empregando uma matriz de distâncias de Bray-Curtis (Krebs, 1989), utilizando o programa BioDiversity Pro Versão 2, considerando as frequências absolutas dos registros feitos para cada espécie em cada uma das áreas amostradas. Todas as análises foram realizadas a partir do número de registros obtidos (freqüência de registros) para cada espécie. O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi obtido seguindo a proposta de Magurran (1988) e calculado sobre os registros gerais das formigas capturadas. Para testar se a diferença entre a riqueza de ambientes residenciais e comerciais foi significativa, utilizamos o Test t, através do programa Statistisca v.6; a diferença foi considerada significativa quando p ≤ 0.05.

Resultados e discussões
Foram obtidos 2.844 registros de formigas, dos quais 1.306 (46%) foram feitos em estabelecimentos comerciais e 1.538 (54%) em residências (Tab. 1). Foram identificadas 66 espécies de formigas distribuídas em 29 gêneros e sete subfamílias: Myrmicinae (47%, 31 spp.), Formicinae (21%, 14 spp.), Dolichoderinae (9%, 6 spp), Ponerinae (9%, 6 spp.), Pseudomyrmecinae (8%, 5 spp.), Ectatomminae (5%, 3 spp.) e Ecitoninae (2%, 1 sp.).

Foram registradas 59 espécies de formigas em residências. As espécies encontradas exclusivamente neste ambiente foram Camponotus sp. 3, Camponotus sp. 5, Cephalotes sp. 2, Cephalotes sp. 3, Dinoponera australis Emery 1901, Gnamptogenys striatula Mayr 1884, Hypoponera sp. 2, Myrmelachista sp. 2, Odontomachus chelifer (Latreille, 1802 ), Pachycondyla crenata (Roger, 1861), Paratrechina longicornis Latreille 1802, Pseudomyrmex sp. 3 e Solenopsis sp. 5. Nos estabelecimentos comerciais foram registradas 52 espécies, sendo exclusivas deste ambiente Acromyrmex subterraneus Forel, Apterostigma sp. 1, Gnamptogenys sp. 1, Hypoponera sp. 1, Myrmelachista sp. 1, Pseudomyrmex sp. 1 e Solenopsis sp. 3. O índice de diversidade de Shannon e Wiener encontrado para a mirmecofauna urbana do município foi de 3,89.

De acordo com o estimador de riqueza utilizado (Chao 2), a maior riqueza de espécies esperada dentre os ambientes avaliados, está em áreas residenciais. Em relação às técnicas de coleta, a maior riqueza esperada foi encontrada para as amostragens manuais (Tab. 2). A diferença entre a riqueza de formigas em ambientes residenciais e comerciais foi significativa (p= 0,001). A curva de acumulação (Fig. 2) evidencia que a riqueza de formigas registradas no perímetro urbano de Chapecó tenderia a aumentar à medida que mais amostragens fossem realizadas, corroborando com os índices de riqueza estimados, que demonstraram a possibilidade de haver uma riqueza ainda maior que a observada.

Dentre as oito áreas amostradas, a maior riqueza foi encontrada nas áreas A3, A4 e A6. A análise de similaridade (Fig. 3) evidenciou dois grandes grupos que apresentaram maior semelhança quanto ao número de registros e de espécies em comum. O primeiro grupo inclui as áreas A7, A5, A4 e A3, e, o segundo grupo, as áreas A8, A6, A2 e A1.
A maioria das espécies ocorreu tanto em ambientes residenciais como em comerciais, no entanto, a diferença na riqueza entre esses ambientes foi significativa. Os gêneros com maior número de espécies registradas para a subfamília Myrmicinae foram Solenopsis (oito) e Pheidole (cinco), gêneros que apresentam espécies comumente associadas a ambientes urbanizados, como, por exemplo, Solenopsis saevissima (F. Smith, 1855), típica de ambientes perturbados (Silvestre et al., 2003). Os gêneros acima citados tendem a ser predominantes nos ecossistemas terrestres por apresentarem ampla tolerância às condições físicas do ambiente (Andersen 1991). Foram obtidos registros de Wasmannia auropunctata Roger 1863 e Monomorium pharaonis (Linnaeus, 1758) em ambos os ambientes amostrados. As duas espécies são consideradas pragas em ambientes urbanos, sendo a última exótica e encontrada em ambientes hospitalares (Chacón de Ulloa, 2003). Contudo, no presente trabalho os registros para ambas as espécies foram escassos.

Em relação à tribo Attini, que compreende formigas que cultivam fungos, destacam-se os registros das cortadeiras Acromyrmex niger (F. Smith, 1858) e Atta sexdens (Linnaeus, 1858), em ambos os ambientes amostrados. A maioria das espécies de formigas cortadeiras foi registrada em ambientes comerciais, diferindo dos resultados encontrados por Farneda et al. (2007), onde a maioria das espécies de Attini foi registrada em ambientes residenciais. Já no trabalho de Iop et al. (2009) não se percebeu diferença quanto a riqueza de formigas cortadeiras para os ambientes comerciais ou residenciais. Espécies dos gêneros Atta e Acromyrmex podem causar grande impacto em áreas urbanizadas e, ao expandirem seus territórios para locais arborizados, podem causar danos em plantas ornamentais, árvores e mesmo danos estruturais, à medida que seus ninhos subterrâneos se estendem ao entorno de edificações (Chacón de Ulloa, 2003).

Os registros de espécies da tribo Cephalotini apontam para o importante papel da presença de vegetação em áreas urbanas. Trata-se de espécies coletoras de pólen, néctar e também onívoras, que nidificam quase que exclusivamente na vegetação e também em troncos caídos, sendo que muitas espécies descem ao solo para forragear (Silvestre & Silva, 2001, Lutinski et al., 2008). A maioria das espécies de Crematogaster também apresenta hábitos arborícolas, descendo ao solo para forragear. Contudo, algumas espécies de Crematogaster podem ser caracterizadas como dominantes onívoras de solo (Silvestre et al., 2003), que constroem ninhos subterrâneos com colônias grandes e são agressivas nas interações interespecíficas, além de serem generalistas na escolha de alimentos. Pelo observado durante as coletas, Crematogaster sp. 1 e Crematogaster sp. 2, registradas neste estudo devem fazer parte deste último grupo, enquanto Crematogaster corticicola Mayr 1887 está associada às áreas arborizadas do município. Outra espécie registrada e que pode ser considerada especialista de habitat foi Hylomyrma sp. 1.

A subfamília Formicinae foi representada por duas tribos: Camponotini, com apenas um gênero (Camponotus) e Plagiolepidini, com quatro gêneros (Brachymyrmex, Myrmelachista, Nylanderia e Paratrechina). O gênero Camponotus apresentou o maior número de espécies neste trabalho, totalizando nove espécies, registradas na sua maioria em ambos os ambientes amostrados. Dentre as camponotíneas podem-se destacar os registros de Camponotus crassus Mayr 1882, Camponotus mus Roger 1863 e Camponotus rufipes (Fabricius 1775). De acordo com Bueno & Campos-Farinha (1999) as espécies de Camponotus, quando presentes em ambientes urbanos, podem estar relacionadas a deficiências estruturais dos imóveis. Em relação aos registros de espécies da tribo Plagiolepidini, destacam-se a presença de Nylanderia fulva (Mayr 1862) e Paratrechina longicornis Latreille 1802, espécies que têm sido registradas em ambientes urbanos por diversos estudos no sudeste (Campos-Farinha et al., 2002; Zarzuela et al., 2002) e no sul do Brasil (Silva & Loeck, 1999, Oliveira & Campos-Farinha, 2005, Lise et al., 2006, Iop et al., 2009). Paratrechina longicornis tem sido comumente registrada em estudos conduzidos em hospitais, em alguns casos atuando como vetor mecânico de bactérias patogênicas (Moreira et al., 2005, Lise et al., 2006, Costa et al., 2006, Soares et al., 2006). Espécies de Brachymyrmex também têm sido registradas em ambientes urbanos (Oliveira & Campos-Farinha, 2005, Soares et al., 2006) e em ambientes hospitalares, no último caso associadas à veiculação de bactérias (Lise et al., 2006).
Outros registros, também relacionados à saúde pública, foram feitos para a subfamília Dolichoderinae, como os de Linepithema humile Mayr 1868 e Tapinoma melanocephalum Fabricius 1793. Estas espécies, a exemplo de P. longicornis, também têm sido registradas em hospitais, estando em muitos casos associadas a bactérias patogênicas (Zarzuela et al., 2002, Chacón de Ulloa, 2003, Lise et al., 2006); além disso, L. humile é uma das espécies mais frequentemente encontradas no interior de construções (Silva & Loeck, 1999).

Merece especial destaque os registros de espécies de Myrmelachista, por serem especialistas de habitat, vivendo exclusivamente associadas à vegetação (Silvestre & Silva, 2001). Trabalhos recentes realizados em áreas urbanas no oeste de Santa Catarina também registraram espécies de Myrmelachista (Farneda et al., 2007, Iop et al., 2009). Estes registros parecem estar intimamente relacionados à existência de remanescentes de vegetação, muitos dos quais bastante próximos ou inseridos em locais onde foram feitas amostragens, sugerindo que alguns dos ambientes amostrados ainda apresentam um considerável grau de conservação da vegetação, possibilitando a presença dessas formigas. O mesmo deve ocorrer para as espécies de Ponerinae e Pseudomyrmecinae registradas. Espécies dos gêneros Dinoponera, Pachycondyla e Odontomachus são em geral patrulheiras solitárias, agressivas, predadoras e necrófagas e estão provavelmente relacionadas à presença de outros invertebrados. As espécies de Pseudomyrmecinae também possuem hábitos solitários e nidificam na vegetação ou, com menor frequência, em troncos caídos e no solo, patrulhando grandes áreas ao redor do ninho (Caetano et al., 2002). As subfamílias Ectatomminae e Ecitoninae foram menos expressivas em termos de número de espécies, entretanto, registros importantes foram feitos, como no caso de Labidus coecus (Latreille, 1802), espécie nômade e extremamente agressiva (Silvestre & Silva, 2001), e Ectatomma edentatum (Roger, 1863), também bastante agressiva que constrói ninhos subterrâneos e possui colônias pequenas (Silvestre et al., 2003).
As áreas residenciais apresentaram maior número de espécies observadas e estimadas. Este dado provavelmente está relacionado ao fato de que em ambientes residenciais, devido ao espaço físico maior e a existência de arborização em maior quantidade, a disponibilidade de diferentes micro-habitats que possibilitam a colonização de diferentes espécies de formigas é maior.

O agrupamento verificado na análise de similaridade deve estar relacionado às semelhanças na estrutura física das áreas, como a presença de muitos terrenos baldios e poucas ruas pavimentadas, bem como semelhanças no grau de arborização e de remanescentes de vegetação. As áreas A7 e A5 assemelham-se quanto ao número de terrenos baldios e de ruas não pavimentadas; as áreas A4 e A3 são semelhantes quanto ao grau de arborização e de remanescentes de vegetação, e as áreas A8 e A6 quanto ao elevado número de ruas não pavimentadas e de terrenos baldios. Várias espécies tiveram registros unicamente nas áreas com maior arborização ou remanescentes de vegetação (A3, A4 e A6), e com isso é possível inferir que a riqueza das áreas está diretamente relacionada com suas características fisionômicas. No entanto, para confirmar esse padrão de distribuição, é necessária a realização de um estudo direcionado à estrutura da comunidade de formigas urbanas das áreas, considerando descritores ambientais quantitativos e qualitativos.

A mirmecofauna urbana de Chapecó apresentou bastante semelhança em termos de riqueza e composição de espécies com os trabalhos realizados em outras cidades do oeste catarinense (Farneda et al., 2007, Iop et al., 2009); estes trabalhos são perfeitamente comparáveis pois a metodologia utilizada e o esforço empregado foi muito semelhante. Os índices de diversidade obtidos para esses trabalhos e para o presente estudo foram semelhantes, e mesmo na ocorrência de espécies especialistas houve semelhança nos três trabalhos, como por exemplo, os registros de espécies de Myrmelachista, Gnamptogenys, Apterostigma e Hylomyrma. A presença de várias espécies de formigas especialistas de habitat indica que a cidade de Chapecó possui áreas de grande importância para a conservação da mirmecofauna. Estudos recentes reforçam a importância dos fragmentos remanescentes de vegetação para a conservação da mirmecofauna (Iop et al. 2009, Ilha et al., 2009), e indicam que o desenvolvimento urbano afeta dramaticamente a riqueza de formigas (Sanford et al., 2008).

Além dos registros de especialistas de hábitat, várias espécies registradas no presente estudo e no de Farneda et al. (2007) e Iop et al. (2009), são vetores de microorganismos patogênicos e, quando associadas à ambientes residenciais, comerciais e principalmente hospitalares, podem tornar-se um perigo potencial a saúde pública. Algumas espécies registradas podem ocasionar danos econômicos devido a sua capacidade de nidificar no interior de residências e estabelecimentos comerciais e de alimentar-se de produtos que ali são estocados, como produtos destinados à alimentação humana e resíduos provenientes do acúmulo de lixo. Deve-se notar que essas espécies são favorecidas pelas modificações do ambiente urbano, uma vez que encontram abundância de recursos alimentares e de locais propícios para nidificação no interior e nas proximidades de residências e estabelecimentos comerciais, aumentando suas populações e ampliando sua distribuição (formigas antropofílicas). Paralelamente, à medida que o processo de urbanização avança, ocorre perda ou modificação da vegetação, arborização e de ambientes propícios para a colonização de espécies de formigas especialistas, que acabam diminuindo em abundância ou mesmo desaparecendo localmente (formigas antropofóbicas).

Os nossos dados demonstram que o perímetro urbano de Chapecó abriga uma mirmecofauna rica e expressiva para áreas urbanizadas, e apontam também para a necessidade da preservação dos remanescentes vegetais do município e das áreas urbanas arborizadas, como medida para manutenção desta rica mirmecofauna.
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